
SHOW RURAL COOPAVEL

Duplicação autorizada

Dilvo Grolli diz que acordo 
bilateral e coronavírus 
não afetam os negócios
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Durante reunião com o prefeito Leonaldo Paranhos e líderes empresariais, o governador Ratinho Jr 
autorizou nesta quinta-feira (30) a abertura de licitação para a duplicação de aproximadamente 6 km 

da BR-277 em Cascavel, entre o posto da PRF e o trevo de São João do Oeste. O investimento será de 
R$ 80 milhões.  O projeto será atualizado com recursos da ACIC e doado ao Estado.
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Paranhos na 
reeleição; Edgar no 
Pros e Pacheco no 
Páreo. Os bastidores 
da política na coluna 
de Miguel Dias

Cascavel registra dois abusos contra 
criança a cada três dias. Foram 335 
atendimentos em um ano

Compradas em 2016 por 
R$ 231 mil, mais de 6 mil 

cadeiras do estádio continuam 
guardadas até hoje

Sistema aponta 
cinco crianças 
desaparecidas no 
Oeste. Meninos de 
1 e 4 anos sumiram 
na última segunda

POLÍTICA CADEIRAS DO ESTÁDIO SEM RETORNO

ABUSO INFANTIL

31
JANEIRO 2020
SEXTA-FEIRA
Nº 001 | R$ 5,0018 ° | 28 °

Dilvo Grolli diz que acordo Cascavel registra dois abusos contra 
criança a cada três dias. Foram 335 
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FIQUE LIGADO

CHARGE

O Ministro Sérgio Moro começou a sema-
na no Pânico, da Jovem Pan, tendo que re-
sponder sobre o factoide dos últimos dias, 
de que ele estaria sendo fritado no azeite 
quente da retirada da Segurança Públi-
ca do seu ministério. Na mesma segun-
da-feira, a  Coluna do Estadão publicou o 
título “O Brasil Quer Saber: Moro Fica no 
Governo?” – a pergunta vem de pesquisa 
feita no Google. Mas a pergunta também 
vem de uma fi cção criada na quarta-feira 
da semana anterior. Uma narrativa, para 
usar o eufemismo para fi cção.

Ocorre que naquele dia eu testemunhei 
os fatos, porque fora ao Palácio do Planal-
to para acompanhar Regina Duarte, uma 
colega de televisão e amiga de muitos 
anos. Quando cheguei, o Presidente e o 
Ministro Moro estavam reunidos no ga-
binete de Bolsonaro. Depois, saíram para 
a ante-sala,  numa conversa descontraí-
da. O Presidente já sabia, àquela hora da 
manhã, que viria um grupo de Secretários 
de Segurança, pedir, entre outras reinvin-
dicações, que a Segurança fosse desmem-
brada da Justiça. Provavelmente Moro 
fora levar a informação ao Presidente. E 
já estavam combinados em que Moro não 
participaria daquela reunião mais tarde, 
deixando os secretários se dirigirem dire-
tamente ao presidente.

Sabia-se também que havia uma cer-
ta ciumeira em relação aos poderes de 
Moro. Mais tarde, quando os secretári-
os formalizaram o pedido, o Presidente, 
por cortesia, prometeu estudar a rein-
vindicação. Isso foi rastilho de pólvora 
em terreno minado e oportunidade para 
inventar que Moro estava sendo fritado 
e enfraquecido. O ruído da suposta frit-
ura subiu a tal volume, que o Presidente 
precisou ser claro na sexta-feira, quando 
afi rmou que a chance de desmembrar o 
Ministério é zero. A potencialização da 
narrativa foi a prática do ensinamento de 
Goebbels: repetida mil vezes, pareceu vi-
rar verdade.

Só um ingênuo não perceberia que foi 
mais uma oportunidade de tentar mudar 
o time que está ganhando. Bater em Moro 
para atingir o governo num de seus mais 
prestigiados integrantes. Afi nal, a Segu-
rança exibe um recorde mundial de  re-
dução de 22% nos homicídios. Chegaram 
a sacar um argumento de pasmar: que a 
redução foi ordenada por facções crimi-
nosas. Vale dizer, quem está combatendo 
o crime são as quadrilhas. Mostrou, tam-
bém, esse episódio, a ciumeira interna na 
disputa do poder. “Assunto encerrado” – 
repetiu o Presidente na Índia. Mas é bom 
não esquecer como reage o público que se 
percebe enganado. A chance zero já era 
zero na quarta-feira. Pode-se inventar um 
fato, mas a invenção não faz o fato, apenas 
fere credibilidade.

Fritura fake

Alexandre 
GARCIA

EDITORIAL

A internet e as redes sociais têm mudado a 
forma como as pessoas consomem infor-
mação. Mas, é inegável que diante de tantas 
fake news, o jornalismo tradicional nova-
mente ganha alento, especialmente o jor-
nalismo comunitário, que cresce a cada dia. 

Reforçar a credibilidade do jornalismo 
impresso é o propósito do jornal PRETO NO 
BRANCO, que circula nesta sexta-feira (31) 
a sua primeira edição impressa. 

O nome já diz tudo. Uma expressão cono-
tativa que enaltece a verdade dos fatos, 
deixando as coisas claras e bem documen-
tadas. 

Mas, a simbologia do nome vai além. 
Quando você pensa um jornal, as duas cores 
que logo vêm à mente são o preto e o bran-
co. É a velha sensação do jornal. Foi assim 
que o jornal impresso surgiu. Sem cores, 
apenas uma tinta negra sobre o papel bran-
co, impondo um padrão de nitidez. Mesmo 
que haja falta de cor, não há falta de estilo. 

Não é a falta de cores que irão determinar 
a qualidade da informação. Mas, o seu com-
promisso de estabelecer uma comunicação 
direta com seu público-alvo, informando, 
estimulando a refl exão crítica e prestando 
serviço. Este será o fi rme propósito do PRE-
TO NO BRANCO. 

O preto e branco representa a magia do 
pensamento teórico, conceitual, e é precis-
amente nisso que reside a própria essência 
do jornalismo.

Ainda há outras formas de interpretação, 
como a que é representada pelo símbolo 
oriental Yin Yang. Segundo este princípio 
da fi losofi a chinesa, yin signifi ca escu-
ridão sendo representado pelo lado negro, 
e yang é a claridade. Segundo os chineses, 
o mundo é composto por forças opostas 
e achar o equilíbrio entre elas é essencial, 
mesmo quando predomina uma das cores. 
Equilíbrio que anda absolutamente ausente 
do cotidiano humano contemporâneo.

Mas, é imperioso reconhecer que a inter-
net se tornou uma ferramenta essencial na 
vida das pessoas, inclusive para buscar in-
formação através dos sites de notícias. Por 
isso, além do tradicional impresso, teremos 
a dinâmica dos mecanismos digitais, man-
tendo a essência do nome: tudo preto no 
branco, sem fake news. O mesmo compro-
misso do impresso está também na inter-
net, no portal pretonobranco.com.br, com 
uma linguagem moderna, clara e objetiva, 
abordando de forma independente temas 
do cotidiano, demandas da comunidade, 
pautas do universo da política. 

Por que Preto no Branco?
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31 de janeiro
1961 – O chimpanzé Ham, a bordo da 
Mercury-Redstone 2, torna-se o primeiro 
hominídeo a viajar pelo espaço sideral.

1º de fevereiro
2003 – Ônibus espacial Columbia se 
desintegra ao retornar a Terra, matando 
seus sete tripulantes.

4 de fevereiro
1992 – Golpe de Estado é liderado por 
Hugo Chávez contra o presidente da Ven-
ezuela Carlos Andrés Pérez.

5 de fevereiro
1936 – Tempos Modernos (imagem), fi lme 
dirigido e estrelado por Charles Chaplin, é 
lançado, sendo a última aparição da per-
sonagem Carlitos.

6 de fevereiro
1952 – Após a morte de seu pai, rei George 
VI, a Princesa Elizabeth torna-se a rainha 
do Reino Unido, dando início ao mais lon-
go reinado britânico.

A SEMANA 
NA HISTÓRIA
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POLÍTICA

Preto no Branco é como deve ser 
tratada a conversa sobre obrigações 
políticas da pessoa de bem, daquelas 
não alienadas. Tanto de quem vai só 
votar, quanto do eleitor e também can-
didato. A eleição de prefeito já ocupa 
espaços no cotidiano de boa parte 
do cascavelense. Discussão exten-
siva à escolha da próxima Câmara de 

Vereadores, momento novo e compli-
cado por conta do fi m da coligação na 
proporcional.  Quem fi ca, a renovação 
será alta? Preto no Branco informará 
movimentações das candidaturas, 
de olho na linha de frente e nos bas-
tidores. Contatos com a coluna serão 
bem vindos no (45) 98826-8191. 
Saúde e Paz.

Política x politicagem

Nome do PROS para disputar a prefei-
tura de Cascavel, ele conta ter feito 300 
visitas na semana passada, revendo 
amigos nos bairros e interior. Em empate 
técnico com Pacheco, segundo apontam 
pesquisas do ano passado, o político 
de três mandatos na prefeitura assegu-
ra manter-se preparado e disposto ao 
debate. Analistas especulam que Edgar e 
Paranhos estarão no segundo turno. 

Edgar articula no PROS

Paranhos na reeleição 
Leonaldo Paranhos da Silva (PSC) se de-
fi ne como político de resultados. Disput-
ou nove eleições e vai encarar a décima. 
Vereador, vice, deputado e prefeito, 
acumulou experiência nos fracassos 
e sucessos. Sinaliza amadurecimento 
e melhor controle da bi(tri)polaridade. 
Conforme pesquisas e enquetes do ano 
passado, está na briga por mais quatro 
anos como favorito, porém consciente 
de não ver repetidas as facilidades de 
2016. Desta vez, análises apontam o se-
gundo turno. Isso se o deputado reeleito 
Márcio Pacheco não desistir.

Pacheco no páreo 
Adversários estão espalhando aos qua-
tro ventos que o deputado reeleito Már-
cio Pacheco (PDT), permanecerá na base 
do governador Ratinho Júnior, cuidando 
do mandato na Assembleia e apoiando 
a reeleição de Leonaldo Paranhos. Ele 
nega e se mantém na mídia como pre-
feiturável, sem cogitar desistência. Em 
fevereiro colocará o bloco na rua, con-
forme apregoa, e romperá silêncio sobre 
erros e acertos da administração que 
tentará derrubar. Por ora, nada de críticas 
ao alcaide. Precavido, o político prepara 
consultas visando confi rmar a vontade 
da população. 
Perguntará se deve mesmo ir pro limpo 
rumo à prefeitura ou fi car onde está.

Bronca no PRÓS
O vereador Jorge Bocasanta pode estar com os dias contados no PROS. O ex-presi-
dente do diretório estadual, Toninho Wandscheer, conseguiu que a direção nacional 
do partido tomasse a decisão de excluir o parlamentar, sem risco de perda do man-

dato. Tudo por conta de uma briga entre os dois em 2018, quando o deputado federal 
teria sofrido ofensas. O diretório municipal e o prefeiturável Edgar Bueno não conse-
guiram reverter a punição. O vereador já sabe que será notifi cado e se diz disposto 
a levar o assunto ao Judiciário. Também é possível seu ingresso no Progressistas, 

concorrendo à reeleição. 

Com o fi nal do recesso acontecendo 
na Câmara nesta segunda (3), mais 
de 30 propostas de leis voltarão à 
tramitação. Menos de meia dúzia 
são assinadas pelo prefeito Leonaldo 
Paranhos. As demais saíram dos gabi-
netes de vereadores, muitas propondo 
homenagens.  A divisão de forças 
continua favorecendo o prefeito Paran-
hos. Dos 21 votos, estão na “oposição” 
Fernando Hallberg e Serginho Ribeiro, 
do PDT; Policial Madril (PMB), Bocas-
anta  (PROS), Pedro Sampaio (PSDB), 
Paulo Porto (PCdoB) e Nadir Lovera 
(AVANTE). O líder da situação ainda é 
Rômulo Quintino (PSL).

Quem acompanha a vida pública do 
empresário, advogado e pecuarista 
Juarez Berté, nota que o presidente 
do DEM está confi ante no projeto de 
chegar ao Executivo. Com assumido 
perfi l de direita, o ex-presidente da 
Câmara de Vereadores tem experiên-
cia e, desta vez, ser vice não é o foco. 
No decorrer da semana ele se reuniu 
com o deputado federal Evandro Ro-
man, do Patriotas, também na lista de 
possíveis candidatos, porém bastante 
discreto até aqui. Em outro encontro, 
o interlocutor foi Márcio Pacheco. O 
diálogo parece difícil só com o prefeito 
Paranhos, de quem Berté foi secretário 
de Meio Ambiente, teve desenten-
dimento no imbróglio da ponte no 
parque Morumbi e acabou demitido 
através da... rádio CBN.

Os empresários Marcos Vinicius e 
Renato Silva estão próximos quando o 
assunto trata da eleição 2020. O pri-
meiro é nome do PSB para sua segun-
da disputa à prefeitura de Cascavel, 
desafi o que conhece de perto. Marcos 
e a executiva estão adiantados na or-
ganização da chapa de candidatos ao 
Legislativo. O grupo encaminha parce-
ria junto ao PRB, presidido por Renato.

Oposição abraçada 

Berté determinado

PSB com PRB
Edgar Bueno

 Vereador Rômulo Quintino

Josué x Serginho
Discussão política sem importância 
no plenário da Câmara, em dezem-
bro passado, levou o vereador Josué 
Sousa (PTC), a protocolar represen-
tação contra o colega Serginho Ribeiro 
(PDT). Ele considerou que houve falta 
de decoro na montagem de vídeo abor-

dando o atrito. Ele quer o enquadramen-
to de Serginho na Comissāo de Ética e 
Decoro. Preto no Branco apurou que o 
assunto esfriou, ambos já estão apare-
cendo juntos na foto e o presidente do 
Legislativo, Alécio Espinola, não tocará 
a matéria em frente.

Vereadores Josué Sousa  e Serginho Ribeiro

Miguel
DIAS

E-mail: jornalismo@pretonobranco.com.br
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ENTREVISTA

Acordo bilateral 
e coronavírus não

afetam os negócios 
no Show Rural

VANDRÉ DUBIELA | Cascavel
A 32ª edição do Show Rural 
Coopavel ocorre em meio a um 
histórico acordo bilateral estabe-
lecido entre os Estados Unidos e 
China e a um temido surto de coro-
navírus, que se propaga de manei-
ra alastrante na China, com cente-
nas de mortos e milhares de casos 
suspeitos espalhados pelo mundo. 
Questionado sobre a infl uência 
destes cenários no Show Rural, 
o presidente da Coopavel, Dilvo 
Grolli, é categórico ao afi rmar que 
os negócios na feira não serão prej-
udicados. “Vamos bater os R$ 2,2 
bilhões registrados no ano passa-
do”, garante um dos idealizadores 
desta que é uma das maiores feiras 
do mundo em difusão de conhec-
imento e tecnologia na agricultura 
e pecuária. “Tradicionalmente os 
negócios fechados no Show Ru-
ral sempre são promissores. Não 
há nenhuma possibilidade de os 
negócios sofrerem impacto. Isso 
por que o Brasil e a América do 
Sul vivem um momento de ren-

ovação de tecnologia e expansão 
de conhecimento no campo, pois 
precisamos sempre produzir mais 
nas áreas que estamos trabalhando 
hoje”.

Para afastar qualquer temor dos 
visitantes, Dilvo Grolli avisa que 
não há previsão de participação de 
comitivas provenientes dos países 
asiáticos.

Profundo conhecedor dos in-
dicadores econômicos relaciona-
dos ao agronegócio, Dilvo Grolli, 
defende um Brasil competitivo e 
autônomo diante dos acordos bi-
laterais fi rmados entre os países, 
como este recente estabelecido 
entre as potências mundiais Esta-
dos Unidos e China. 

“Esse acordo é um grande 
avanço, mas o Brasil precisa ad-
otar políticas severas para melho-
raria de sua logística, tornando-se 
mais competitivo na área do agro-
negócio e assumindo uma postu-
ra independente frente a pactos 
internacionais”, comenta Grolli.  
Ele acredita que outra medida a 

Dilvo Grolli volta ao passado, mais precisamente em 1989. Na primeira edição, 
ainda conhecida como dia de campo, foram 15 empresas participantes e 
110 visitantes. Hoje, os números são estratosféricos. A expectativa para essa 
edição, conforme Dilvo Grolli, são de 250 mil visitantes, que terão de acompan-
har ao longo de cinco dias, nos mais de 720 mil metros de área, 650 empresas 
expositores com o que há de mais moderno em tecnologia no campo. “O Show 
Rural Coopavel é o maior evento do gênero na América Latina, segundo das 
Américas atualmente e está entre os três maiores do mundo. São títulos que 
precisam ser respeitados. Uma trajetória de muita luta e conquistas e neste 
ano, queremos alcançar o feito de segundo maior evento do gênero no planeta”.

Na década de 1980, Dilvo Grolli relembra um momento triste para a agricul-
tura: o êxodo rural ocasionado pela migração de famílias a outras regiões do 
Brasil, principalmente no Norte, Centro-Oeste e em municípios pertencentes 
a fronteiras agrícolas. “A Coopavel estava preocupada com a redução das 
famílias no campo na região, perdendo grandes produtores e associados”. Foi 
então que a Coopavel passou a buscar uma alternativa para conter este êxodo 
crescente e, em setembro de 1988, ao participar nos Estados Unidos da Farm 
Progress Show – maior feira dinâmica de tecnologia agrícola do mundo -, se 
deparou com a fórmula mágica, adornada por um conceito inovador dentro do 
segmento das feiras voltadas à agricultura e pecuária do Brasil. “As apresen-
tações eram diferentes e decidimos imprimir e colocar em prática uma mesma 
programação, colocando-nos na vanguarda de eventos do gênero no Brasil”. 

ser adotada pelos Estados Unidos 
é a de solidifi car uma formação de 
um bloco com a União Europeia. 
“Precisamos ser competitivos em 
todos os continentes. Os nossos 
produtos, já conhecidos mundo 
afora pela qualidade, precisam 
melhorar ainda mais e paralela-
mente, trabalharmos pela redução 
dos custos de produção”.

O mundo volta seus olhos para 
uma ameaça que vem da Ásia e 
já provocou centenas de mortes 
na China e milhares de casos 
suspeitos espalhados em outros 
países. Dilvo Grolli ainda consid-
era prematura uma análise mais 
aprofundada no assunto. “Antes 
de tudo é preciso calcular sua real 
extensão. Teremos sim, conse-
quências no mercado mundial, 
como já sentimos no mercado de 
ações”, salienta. “É preciso ter 
cuidado e aguardar a extensão 
dessa epidemia. Com a pesquisa 
e ciência na saúde avançadas que 
hoje desfrutamos, logo assumire-
mos o controle do surto”.

Dilvo Grolli: Show Rural Coopavel 2020 terá tudo para ser o segundo maior do gênero no mundo

Os números do Show

Como tudo começou

Acordo bilateral 
e coronavírus não

afetam os negócios 
no Show Rural

afetam os negócios 
no Show Rural

afetam os negócios 

Dilvo Grolli
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GERAL

O governador Ratinho Junior au-
torizou nesta quinta-feira (30) 
a abertura de edital de licitação 
para a duplicação de aproxima-
damente seis quilômetros da BR-
277, entre o posto da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) e o trevo 
do distrito de São João do Oeste.

A confirmação ocorreu duran-
te reunião no Palácio Iguaçu com 
o prefeito Leonaldo Paranhos e 
líderes empresariais da cidade. 
Ratinho Junior disse que a região 
Oeste é grande polo produtor do 
Paraná e precisa de investimentos 
para ampliar a capacidade logísti-
ca e de escoamento da produção.

O investimento será na ordem 
de R$ 80 milhões e a expectati-
va é que o edital fique pronto até 
o fim de março. De acordo com 
o Departamento de Estradas de 
Rodagem do Paraná (DER-PR), o 
projeto original foi entregue pela 
Ecocataratas, concessionária que 
administra a rodovia, em razão 
do acordo de leniência com o 
Ministério Público Federal (MPF).

O projeto será atualizado com 
recursos da Associação Comercial 
e Industrial de Cascavel (ACIC) e 
doado ao Estado, ficando pronto 

para ser transformado em projeto 
executivo e apto a ir à licitação.

A obra vai completar outro tre-
cho, já duplicado e em funciona-
mento, de 3,2 quilômetros, entre 
os quilômetros 580 e 583 da rodo-
via, do Trevo Cataratas até o posto 
da PRF. “É um marco histórico 
não só para Cascavel, como para 
toda Região Oeste. Resolve um 
grande gargalo do município, 
com enorme fluxo de camin-
hões”, destacou Paranhos.

Maior capacidade
De acordo com Paranhos, a região 
fica próxima ao Porto Seco de 
Cascavel, servindo também de 
passagem para caminhões que 
vem do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Guaíra (PR), Paraguai e 
Argentina. “A região vai ganhar 
capacidade logística com essa 
obra, muito aguardada, anun-
ciada, mas nunca executada”, 
ressaltou Sandro Alex, secretário 
de Estado da Infraestrutura e 
Logística.

Trevo Cataratas
A intervenção na BR-277 com-
plementa a revitalização do Tre-

vo Cataratas, em Cascavel, um 
dos maiores gargalos rodoviários 
do Paraná. A passagem será to-
talmente reconfigurada com a 
construção de um viaduto, facil-
itando o fluxo de cerca de 30 mil 
veículos que circulam pelo local 
por dia. “Começaremos a obras 
ainda neste primeiro semestre”, 
afirmou Sandro Alex.

A revitalização integra um pa-
cote de oito projetos que serão ex-
ecutados com recursos do acordo 
de leniência de R$ 400 milhões 
firmado pela Ecorodovias com o 
Ministério Público Federal (MPF). 
A empresa controla a Ecovia e a 
Ecocataratas e fará investimen-
tos de R$ 150 milhões até 2021 ao 
longo da BR-277, principal corre-
dor rodoviário e de exportação do 
Paraná.

O acordo prevê R$ 130 milhões 
para a execução de três obras no 
trecho da Ecocataratas, no Oeste 
do Estado, e R$ 20 milhões em 
cinco obras da Ecovia, no trecho 
entre a Região Metropolitana de 
Curitiba e o Litoral. Outros R$ 
220 milhões estão sendo abatidos 
com a redução de tarifas e R$ 30 
milhões serão pagos em multas.

Licitação foi autorizada em reunião no Palácio Iguaçu entre o governador Ratinho Junior, o prefeito Paranhos, e líderes 
empresariais da cidade Divulgação

Governador autoriza 
duplicação de trecho da 
BR-277 em Cascavel

Serão aproximadamente seis quilômetros da rodovia. 
Projeto executivo será doado pela ACIC

PARANÁ 
PRODUTIVO 

Novas empresas
O Paraná encerrou 2019 com saldo de 111.616 novas empresas, de acor-
do com dados da Junta Comercial. Foram 182.437 aberturas, crescimen-
to de 5% em relação a 2018, e 70.821 baixas. Os dados somam todas as 
modalidades: sociedades empresárias limitadas, anônimas e cooperati-
vas, empresas individuais, microempresas individuais e eirelis (empresas 
individuais de responsabilidade limitada). Os meses que mais registraram 
aberturas foram julho, agosto e setembro – em julho, inclusive, houve 
crescimento de 26% em relação ao mesmo período do ano anterior, com 
19.120 novas empresas. A média paranaense em 2019 foi de cerca de 15 
mil aberturas por mês.

Liderança no biogás
O Paraná lidera a produção de biogás no Sul do País. O GEF Biogás Brasil 
apontou que o Estado gerou 16,4 milhões de Normal por metro cúbico 
(Nm³/ano) da energia limpa, superando Santa Catarina (12,8 milhões 
Nm³/ano) e Rio Grande do Sul (3,3 milhões Nm³/ano). O resultado foi 
puxado especialmente pela região oeste, reflexo da maior produção de 
proteínas originadas de suínos e frangos do Estado. De acordo com o 
estudo, 70% da região é apta para receber um arranjo de produção de 
biogás, obtido a partir dos dejetos da suinocultura ou avicultura. O por-
centual do oeste é semelhante ao de todo o Paraná, que tem 69,91% do 
seu território considerados propícios para a exploração do gás.

Menos investimentos
O volume de investimentos feitos pelas estatais federais em 2019 encol-
heu 31,3%, para R$ 58,3 bilhões, frente ao ano anterior. O valor correspon-
de a 45,7% de todo o orçamento para investimentos reservado pelo gover-
no para essas companhias. Os dados constam de portaria do Ministério 
da Economia publicada na edição desta terça-feira,28, do Diário Oficial da 
União. Em 2018, as 85 empresas públicas avaliadas pelo governo haviam 
investido R$ 84,8 bilhões, ou seja 64,5% de todo o orçamento total de R$ 
131,4 bilhões dotado para o investimento dessas estatais naquele ano. 
Dentre as estatais, 78 são do setor produtivo e sete, do segmento finan-
ceiro. Há 39 somente do setor de energia, sendo 13 da área de petróleo.

Mais fertilizantes
As importações de fertilizantes atingiram 31 milhões de toneladas no ano 
passado, uma evolução de 5% em relação ao ano anterior. Já os custos 
dessas importações subiram em ritmo menor. De cordo com dados 
da Secex (Secretaria de Comércio Exterior), somaram US$ 9 bilhões - 
3% mais. A evolução percentual menor dos gastos brasileiros com as 
compras externas, em relação ao volume, se deve à queda dos preços 
dos fertilizantes no mercado internacional. Os principais fornecedores de 
fertilizantes para o Brasil no ano passado foram Rússia, Canadá, China e 
Marrocos.

Menos porcos
A produção mundial de carne suína deve ter mais um ano consecutivo de 
declínio devido a surtos de peste suína africana na Ásia, África e Europa. 
A queda é estimada em 9% por especialistas do Departamento de Agri-
cultura dos Estados Unidos. No entanto, as perspectivas estão revendo 
a produção chinesa de suínos em 4%, uma vez que os produtores estão 
interessados em maximizar seus lucros abatendo animais com um peso 
maior. A redução do estoque de suínos chinês registrado no ano passado 
(-41%) terá influência sobre o nível de produção para 2020, que deverá 
cair 23% em relação a 2019.

Aumento no Brasil
Nas Filipinas, a produção de carne suína deve cair 10% em relação aos 
números do ano passado, já que o país foi atingido por vários surtos 
desde setembro. Por outro lado, o Brasil (+5%), EUA (+4%), a União 
Europeia (+1%) e o Canadá devem apresentar crescimento da produção, 
já que são os principais fornecedores no mercado chinês de carne suína. 
As importações chinesas de carne de porco devem atingir 3,7 milhões de 
toneladas, 42% a mais que em 2019.
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Cascavel registra dois abusos 
infantis a cada três dias 
Casos de negligência e abandono  de crianças ou adolescentes 
cresceram quase 50% no comparativo entre os anos de  2018 e 2019

TISSIANE MERLAK | Cascavel
O número é alto: 335 atendimen-
tos em um ano. Esse é o balanço 
repassado ao Preto no Branco pela 
Secretaria Municipal de Assistên-
cia Social de Cascavel referente 
aos casos de abusos na cidade. 
A cada três dias, pelo menos duas 
crianças são atendidas em um dos 
CREAS (Centro de Referência Es-
pecializado de Assistência Social) 
espalhados pelos bairros de Cas-
cavel.

E o número pode ser ainda 
maior levando-se em conta que 
muitas das vítimas dos vários ti-
pos de abusos não denunciam seu 
agressor ou, se denunciam a al-
gum familiar, por exemplo, nada 
é feito.

Conforme o levantamento, dos 
335 casos de abusos registrados no 
ano passado, mais de 49,5% são 
de negligência ou abandono (166 
atendimentos).

Na sequência vem a violência 
intrafamiliar (física ou psicológi-
ca) com 97 atendimentos, ou seja, 
quase 30% do total.

Na terceira colocação, porém 
não menos importante estão os 

registros de atendimentos rela-
cionados ao abuso sexual, com 
72 casos em 2019.O único tipo de 
abuso atendido em que houve só 
um registro é exploração sexual.

No comparativo com 2018, os 
números gerais caíram: de 337 
para 335.  Só houve aumento nos 
casos de negligência ou abando-
no, crescimento de mais de 15%. 
Em 2018 foram 141 atendimentos 
contra 166 no ano passado.

De acordo com o secretário 
de Assistência Social, Hudson 
Moreschi, toda suspeita detect-
ada pela rede de atendimento é 
investigada. “São profissionais 
interligados. Por exemplo: se al-
guma professora ou agente co-
munitária de saúde verificar algo 
suspeito relacionado a violência 
contra a criança, já aciona os de-
mais profissionais para detectar 
se procede ou não o mais rápido 
possível para, caso confirmado, 
as providências necessárias sejam 
tomadas”.

Questionado em relação aos in-
úmeros casos em que a criança de-
nuncia o agressor ao responsável e 
o mesmo pensa ser uma mentira, 

por exemplo, o secretário salienta 
que é preciso se manter na denún-
cia. “Se aquelas pessoas que teri-
am que dar o suporte necessário 
ao menor não o fazem, ela pode 
procurar outras pessoas, a profes-
sora, uma vizinha amiga, ou ela 
mesma ligar para denunciar”.

Sobre a possível omissão, mui-
tas vezes cometida pela mãe que 
possui um novo companheiro, por 
exemplo, Hudson fala que a de-
pendência é ponto crucial. “Mui-
tas vezes não é só a dependência 
emocional, mas também a fi-
nanceira. O gerador de renda é o 
agressor e ela tem receio de passar 
algum tipo de necessidade caso 
ele seja preso”.

Denúncias
Conforme o secretário, qualquer 
pessoa pode denunciar casos de 
violência contra criança de for-
ma anônima. “Temos o Disque 
100,que é um número nacional 
em que a pessoa não se expõe, é 
totalmente sigiloso e tudo é inves-
tigado”. Além disso, os denunci-
antes podem ir até o Nucria ou ao 
Conselho Tutelar mais próximo.

No início desta semana 
uma internauta utilizou-se do 
Facebook, através do grupo 
Elogios e Reclamações, para 
denunciar mais um caso de 
abuso sofrido por uma criança 
de apenas 6 anos. 

Na postagem, ela relata que 
soube por uma amiga, vizinha 
da criança, que o pai da meni-
na deixa a menor completa-
mente abandonada. No relato 
ela cita que a menina perdeu a 
mãe há pouco mais de um ano, 
vitima de alcoolismo e que o 
pai, alcoólatra também, estar-
ia deixando a menina sozinha, 
sem comida, sem a devida hi-
giene e que, o genitor estar-
ia abusando sexualmente da 
criança. A mulher cita que ao 
saber da situação foi até a casa, 
encontrou a menina e, quan-
do estava conversando com 
ela o pai chegou embriagado, 
brigou com a menor, e entrou. 
Ela teria questionado a meni-
na para que ela entrasse, mas a 
mesma disse que ia esperar ele 
dormir para não ser agredida.

Ainda pelo Facebook ela co-
mentou que ligou para a Polí-
cia Militar relatando o caso e 
que foi orientada a acionar o 
Conselho Tutelar. No Consel-
ho Tutelar eles disseram à ela 
que já sabiam do caso e que 
estavam investigando.

Mas, depois da postagem e 
da repercussão que a história 
ganhou, o Conselho Tutelar 
Sul, que é o responsável pela 

área em que a menina mora, 
foi até a casa dela e a retirou 
do pai, que será ouvido. O caso 
foi encaminhado também ao 
Nucria (Núcleo de Proteção a 
Criança e ao Adolescente).

Questionado em relação 
a esse caso específico, o 
secretário de assistência so-
cial, Hudson Moreschi disse 
que a secretaria não pode in-
tervir no atendimento do Con-
selho Tutelar. “Assim como 
a Polícia, o Conselho Tutelar 
tem total autonomia; a sec-
retaria é ligada somente de 
forma administrativa, ofere-
cendo condições de trabalho 
aos conselheiros”. Hudson 
comentou que, assim como 
os profissionais da Secretaria, 
os conselheiros não podem 
agir no impulso. “Todas as 
denúncias são apuradas, de 
forma cuidadosa, para evitar 
qualquer tipo de exposição”.

Segundo ele, o cuidado é 
necessário porque a denúncia 
pode ser ou não verdadeira. 
“Até que se prove o contrário, a 
pessoa é inocente. Precisamos 
ter muito cuidado com as in-
formações que chegam. Pode 
ser que a vitima seja realmente 
agredida ou mesmo que al-
gum vizinho denuncie porque 
o suposto agressor esteja, de 
outra forma, o incomodando”.

No caso específico, Hudson 
contou que soube que a cri-
ança foi acolhida e o pai será 
investigado.

Mulher usa o Facebook 
para denunciar abandono 

e abuso sexual 

2018
Violência	 JAN	 FEV	 MAR	 ABR	 MAI	 JUN	 JUL	 AGO	 SET	 OUT	 NOV	 DEZ
Física ou Psicológica	 10	 7	 8	 12	 12	 14	 10	 8	 10	 4	 8	 7
Abuso Sexual	 6	 6	 10	 11	 9	 5	 5	 6	 6	 4	 3	 3
Exploração Sexual	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
Negligência ou Abandono	 12	 8	 16	 16	 16	 11	 9	 21	 7	 4	 6	 15

2018
Violência	 JAN	 FEV	 MAR	 ABR	 MAI	 JUN	 JUL	 AGO	 SET	 OUT	 NOV	 DEZ
Física ou Psicológica	 4	 2	 8	 15	 7	 5	 12	 16	 4	 8	 11	 5
Abuso Sexual	 8	 7	 5	 10	 7	 5	 7	 7	 1	 3	 10	 2
Exploração Sexual	     0	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 1	 0
Negligência ou Abandono	 14	 10	 12	 18	 19	 11	 21	 15	 6	 10	 23	 7

Em números

Secretário Hudson destaca que todas as denúncias são investigadas pela 
rede de apoio SECOM CASCAVEL
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Novo solário vai aliviar 
superlotação na cadeia 
Há três anos, ex-governador Beto Richa usou uma retroescavadeira para derrubar o solário na 
promessa de colocar um fim no problema da cadeia.  Ficou só na promessa 

Em 2016 o ex-governador Beto Richa usou pessoalmente uma retroescavadeira para derrubar os muros do solário da carceragem da 15ª SDP. A promessa era de 
acabar com a carceragem e a superlotação da cadeia, o que não aconteceu até hoje Arquivo

TISSIANE MERLAK | Cascavel
Mais de três anos depois do ex-gov-
ernador Beto Richa usar uma retro-
escavadeira para derrubar os muros 
do solário da carceragem da 15ª SDP 
(Subdivisão Policial) anunciando o 
fim da cadeia de mais de 30 anos, o 
Depen está terminando de construir 
um novo solário no local.

A construção se faz necessária 
porque, diferentemente do que foi 
anunciado na época, a cadeia per-
manece superlotada.

A promessa, em dezembro de 
2016, era que no máximo 30 presos 
ficariam no espaço, e por poucos 
dias. Seriam os chamados presos 
em trânsito, aqueles que são detidos 
e, até que seja feita a audiência de 
custódia, ficariam ali.

Mas, de acordo com o que foi apu-
rado pela reportagem do Preto no 
Branco, mais de 100 presos se amon-
toam no espaço sem a mínima estru-
tura necessária.

A reportagem questionou alguns 
agentes sobre o número de presos no 
local, mas segundo eles por questões 
de segurança isso não é revelado.

De acordo com o advogado Marce-
lo Navarro, a situação continua caóti-
ca. “Havia a expectativa de que fosse 
feito um replanejamento do sistema 
prisional, mas isso não foi feito. Au-
mentaram a quantidade de vagas na 
PEC (Penitenciária Estadual de Cas-
cavel) e PIC (Penitenciária Industrial 
de Cascavel) mas a transferência não 

foi feita”. Segundo ele, outro prob-
lema que agravou a situação foi a re-
belião na PEC, em 2018. “O Estado 
teve que fazer um gasto inesperado 
e acabou não aumentado as vagas 
no sistema prisional, deixando eles 
amontoados. Até então o juiz Paulo 
Damas, da Vara de Execuções Penais 
estava tomando algumas atitudes 
para desafogar isso, mas agora não 
há nenhum movimento para mu-
dar isso”. Navarro cita que ao visitar 
clientes na cadeia já se deparou com 
uma superlotação de 150/160 presos. 
“Eles relataram estar realmente pen-
durados, citando inclusive que es-
tavam no segundo ou terceiro andar, 
em redes, porque simplesmente não 
há  espaço para essa quantidade de 
pessoas”.

Novo solário está quase pronto e deverá minimizar um pouco a precariedade das 
condições da cadeia na 15ª SDP (Subdivisão Policial) Preto no Branco

Advogado Marcelo Navarro comenta 
que presos dormem pendurados em 
redes dentro da cadeia Divulgação

Um bazar neste sábado (1º) para 
vender produtos apreendidos pela 
Receita Federal objetiva arrecadar 
fundos para a manutenção do Abri-
go São Vicente de Paulo, que cuida 
de 40 idosos. O bazar será realizado 
nas dependências do próprio Abri-
go, à Avenida Jaime Duarte Leal, 110, 
no bairro Maria Luíza, em Cascavel, 
com início às 8 e término às 18 horas, 
sem pausa para o almoço. A entrada 
para o bazar será pelo portão de aces-
so do salão da macarronada.

Em 2019, a cidade de Cascavel reg-
istrou 188 acidentes com animais 
peçonhentos. Os dados são refer-
entes aos cidadãos que procuraram 
atendimento médico nas unidades 
de saúde do município no ano pas-
sado. Para que esses acidentes não 
se repitam, a Secretaria de Saúde 
reforça alguns cuidados que os cas-
cavelenses precisam ter para evitar 
se deparar com cobras, aranhas e 
escorpiões. De acordo com a médica 
veterinária Paula Costa Lis, a orien-
tação é a organização do quintal, o 
que inclui retirar entulhos, restos de 
materiais de construção e não deixar 
o lixo orgânico espalhado, pois atrai 
inseto, justamente o alimento desses 
animais peçonhentos.

O comando do 6º Batalhão de Polícia 
Militar de Cascavel confirmou at-
ravés de nota a prisão de um policial, 
suspeito de envolvimento com tráfico 
de anabolizantes. Segundo o que foi 
divulgado, o militar teria pedido para 
outro policial que faz parte do PGE 
(Policiamento de Guarda e Escolta) 
para que levasse uma caixa para uma 
pessoa em Curitiba. No decorrer do 
caminho, os policiais abriram a caixa 
e encontraram anabolizantes. Con-
forme a nota divulgada pela Comuni-
cação Social do 6º Batalhão, o policial 
foi detido em flagrante. Na casa dele 
foram encontrados mais produtos 
semelhantes aos da caixa, bem como 
agulhas e seringas.

Bazar beneficente 
será realizado para 
ajudar Abrigo São 
Vicente de Paulo

Cascavel registrou 
188 acidentes 
com animais 
peçonhentos 

Policial é preso 
acusado de 
contrabando 
de anabolizantes

PRODUTOS APREENDIDOS

PERIGO

CAIU A CASA

Outro ponto abordado pelo Preto 
no Branco é as condições mínimas 
de sobrevivência no local. “Eles eram 
para ficar poucos dias lá, atá uma 
audiência ou alvará, mas estão fican-
do até um mês ou mais. Lembrando 
que na cadeia não se recebe visita, 
não tem pátio, não tem luz solar, e 
muitos relatam que passam mal por 
conta da comida. Prova disso são os 
atendimentos prestados pelo SAMU 
no local”.

O Preto no Branco solicitou à 
Secretaria de Segurança Pública e 
Administração Penitenciárias infor-
mações a respeito do assunto, porém 
até o fechamento da edição não 
houve resposta.

Aumentaram a 
quantidade de vagas 
na PEC e PIC, mas a 
transferência não foi 
feita

Marcelo Navarro 
Advogado em Cascavel
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M.A. Máquinas
Loja e Corporativo
Cascavel/PR
Fone: (45) 3218-2828

Assis Chateaubriand/PR
Fone: (44) 3528-8150

Campo Mourão/PR
Fone: (44) 3599-2500

Cianorte/PR
Fone: (44) 3637-2100

Goioerê/PR
Fone: (44) 3522-7575

Marechal Cândido Rondon/PR
Fone: (45) 3254-3400

Medianeira/PR
Fone: (45) 3264-4144

Palotina/PR
Fone: (44) 3649-5545

Umuarama/PR
Fone: (44) 3621-0300

www.mamaquinas.com.br

Toledo/PR
Fone: (45) 3252-5500

Ubiratã/PR
Fone: (44) 3543-2299
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Uma fl oresta no 
meio da cidade
Zoo tem mais de 17 hectares destinados à 
biodiversidade e à conscientização ambiental

Os edifícios e outras obras se 
contrastam com a natureza em 
pleno perímetro urbano de Cas-
cavel. O Parque Municipal Dani-
lo Galafassi, o popular Zoológico, 
tem 17,91 hectares de uma área 
verde e em plena conservação. É 
uma fl oresta no meio da cidade.

A biodiversidade do local é o 
que atrai uma média de 25 mil 
visitantes por mês ao espaço ro-
deado de verde. 

Conforme o gerente do 
Zoológico, o médico veterinário 
Rodrigo Neca Ribeiro, a área, 
além de fornecer um contato 
com a natureza, também é uma 
importante forma de preser-
vação e manutenção da fauna 
e da fl ora. “Os Zoos funcionam 
como uma ferramenta para es-
tudos de biologia reprodutiva e 
para a reprodução desses ani-
mais em cativeiros e que estão 
sob ameaças constantes de ex-
tinções. Nenhum animal é reti-
rado do seu hábitat natural para 
ser colocado nos recintos. Todos 
os animais que estão aqui cheg-
aram por algum motivo, como 
lesões, fraturas, criação ilegal 
de animais silvestres”, explica 
Rodrigo. Em relação à fl ora, o 
espaço conta com inúmeras es-
pécies, entre elas o quase extinto 
Pau Brasil, a Araucária; símbolo 
do Paraná, entre outras. Além 
dos animais em cativeiro, há ain-

da os que vivem soltos no hábi-
tat das matas, como cachorro do 
mato, gato do mato, tatu, irara e 
mão pelada.

Dentro do contexto de ed-
ucação ambiental, o gerente 
do Zoo, reforça que o parque é 
um recurso fundamental para 
conscientizar os pequenos cas-
cavelenses. “A gente depende 
dessa conscientização para 
preservação. Se eles aprender-
em desde cedo a importância dos 
animais, de preservar a fauna, 
de respeitar, de não desmatar e 
de não jogar lixo, tudo isso vai 
dar uma qualidade de vida para 
as futuras gerações”, pontua. 
Vale destacar que anualmente o 
Parque recebe 220 visitas esco-
lares.

Zoo foi fundado em 78
O Zoológico de Cascavel foi fun-
dado em 12 de dezembro de 1978, 
no centro da cidade. No local há 
350 animais de 72 espécies difer-
entes entre répteis e mamíferos, 
70 recintos para visitação e mais 
40 no setor extra para onde são 
levados os animais doentes ou 
em idade avançada, que não é 
aberto à visitação. O Zoológico 
de Cascavel funciona de terça a 
domingo das 8h às 17h. Às se-
gundas-feiras, o local é fechado 
para manutenção dos recintos e 
limpeza em geral.

São mais de 300 pessoas envolvidas no trabalho de conscientização Divulgação

O alarmante quadro de 5,2% de 
infestação apontado pelo 1º LirAa 
(Levantamento de índice Rápi-
do Amostral por Aedes Aegypt) 
motivou o início de uma grande 
campanha de combate à dengue, 
com o Exército Brasileiro soman-
do força às equipes da prefeitura. 

A ação começou na última se-
gunda-feira (27) e pretende en-
volver também toda a comuni-
dade de Cascavel. Os trabalhos 
começaram pelo Território do 
bairro Morumbi ( Território Ci-
dadão V), na zona norte da ci-
dade,  onde o índice de infestação 
chegou a 11,6%, o mais alto reg-
istrado pelas equipes do setor de 
endemias. 

“Esta ação é um chamamento à 
população para que possamos evi-
tar o problema. A dengue mata e 

nós precisamos tratar este assun-
to com seriedade”, salientou o 
prefeito Leonaldo Paranhos, que 
acompanhou a largada das ativi-
dades dos servidores.

São mais de 300 pessoas en-
volvidas neste trabalho de con-
scientização. Além dos servidores 
públicos municipais de diversas 
secretarias, a Defesa Civil e tam-
bém o Exército estarão envolvidos 
no trabalho que deve durar cerca 
de 90 dias para ser concluído.

“Vamos visitar todos os imóveis 
vistoriando e onde encontrarmos 
algum foco da dengue automati-
camente notifi caremos o morador 
para que ele faça esse trabalho. 
Essa é uma ação em conjunto e nós 
precisaremos do apoio da popu-
lação que deve ajudar fazendo a 
limpeza dos imóveis, eliminando 

Exército se une à prefeitura no combate à dengue
qualquer objeto que possa acu-
mular água e se transformar em 
um criadouro do mosquito”, disse 
José Carlos da Costa , o Cocão, 
gestor do Território Cidadão.

Decreto
O trabalho será levado a todos os 
doze territórios da cidade e para 
que os agentes possam ter acesso 
aos imóveis fechados, o prefeito 
Paranhos assinou um decreto que 
permite a entrada nos imóveis que 
estiverem fechados no momento 
da visita dos servidores. Paralelo 
às visitas nas residências também 
será feito um mutirão de roçadas 
em terrenos públicos e particu-
lares. Nos terrenos particulares, a 
limpeza será feita e a multa a ser 
cobrada será de R$ 2,26 o metro 
quadrado.

Área verde do Zoo tem 17,91 hectares em plena conservação Divulgação

Reprodução/Facebook

Todos os animais que 
estão aqui chegaram 
por algum motivo

Rodrigo Neca Ribeiro
Médico veterinário

é o número de animais de 72 
espécies diferentes entre répteis e 
mamíferos que há no parque, fun-
dado em 12 de dezembro de 1978, 
no centro da cidade. 

350
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OESTE

Meninos de 1 e 4 anos sumiram 
na última segunda-feira (27)

TISSIANE MERLAK | Cascavel
Dois irmãos de Foz do Iguaçu de-
saparecem enquanto responsáveis 
dormiam na noite de segunda-fei-
ra (27). Os meninos, Michel Pereira 
de Lima, de 4 anos, e Miguel Perei-
ra de Lima, de 1 ano, dormiam em 
casa, no Bairro Cidade Nova II, 
quando simplesmente desaparece-
ram. O responsável, de acordo com 
a Polícia Civil, só percebeu o desa-
parecimento no dia seguinte. Se-
gundo a assessoria de imprensa da 
Polícia Civil, eles saíram com mãe 
que tem poder familiar, mas nã se 
sabe o paradeiro dos menores. 

Michel e Miguel engrossam as 
estatísticas da Polícia Civil quanto 
aos boletins de ocorrência de desa-
parecimentos. A cada dia, de acor-
do com a assessoria de imprensa da 
Polícia Civil do Paraná, ao menos 
três crianças ou adolescentes desa-
parecem. Porém, um dos maiores 
problemas dos investigadores é, 
além da falta de pistas concretas, 
o fato de que muitos responsáveis 
vão até a delegacia para registrar o 
desaparecimento, mas ao encon-
trar o menor, não retornam para 
dar baixa no Boletim de Ocorrên-
cia. 

Exemplo disso são os casos de 

Murilo Yuri Bresolin, de quatro 
anos. O menino teria desaparecido 
no dia 21 de julho do ano passado 
e, segundo o sistema do Sicride 
(Serviço de Investigação de Cri-
anças Desaparecidas) e o site que 
constam todas as crianças desa-
parecidas do Paraná, ainda não 
voltou para a família. Além dele, 
Bianca Beatriz Torres Weinzirl, 
de nove anos, moradora em Itai-
pulândia, desapareceu no dia 28 
de dezembro do ano passado. Ela 
estaria desaparecida oficialmente, 
mas sabe-se que a menina já foi lo-
calizada. 

Mas, porque não é retirado do 
sistema e do cadastro?  Segundo a 
assessoria de imprensa da Polícia 
Civil em Curitiba, isso só pode ser 
feito por um responsável, que deve 
comparecer até uma delegacia com 
documentos que comprovem que a 
criança foi encontrada. 

Até que isso seja feito, oficial-
mente o menor continua registra-
do como desaparecido, engrossan-
do as estatísticas e, se a polícia não 
fica sabendo por terceiros ou ainda 
durante a investigação, profission-
ais permanecem nos casos, preju-
dicando e atrasando as demais in-
vestigações.

Sistema 
aponta cinco 
desaparecidos 
no Oeste 

Em Marechal Cândido Rondon, 
pela terceira vez, as obras de pavi-
mentação poliédrica da Linha Boa 
Vista, no interior do município 
sofreram com estragos feitos por 
carros e caminhões que trafega-
ram por trechos ainda não con-
cluídos e não liberados. O último 
caso, ocorrido no final de semana, 
teve inclusive um vídeo que cir-
culou nas redes sociais mostrando 
dois veículos parados sobre as pe-
dras irregulares. Os responsáveis 
pela obra dizem que já identific-
aram os responsáveis e que serão 
acionados para ressarcir os danos 
provocados. 

Um casal de idosos de Santa Helena 
passou a noite perdido numa mata, 
depois de um acidente de trânsito. O 
fato aconteceu na noite de terça-fei-
ra (28), quando os dois seguiam de 
Toledo em direção a Santa Helena. 
Numa curva, o motorista perdeu 
o controle do carro e saiu da pista, 
caindo num rio. O casal conseguiu 
sair do veículo, mas ficaram sem 
rumo, perdidos no meio da mata. 
O acidente aconteceu por volta das 
20h30, mas só pela manhã, às 7 
horas, que conseguiram chegar até 
uma residência e pedir por socorro. 
Os dois foram encaminhados para 
atendimento médico em Toledo e 
passam bem. O veículo foi removido. 

Dois assaltantes foram mortos em 
um confronto na tarde de segun-
da-feira (27) em Toledo. A Polícia 
Militar foi acionada para atender 
um roubo a uma joalheria na Vila 
Pioneiro, e quando a equipe che-
gou no estabelecimento, encon-
trou os homens armados com um 
revólver e uma pistola. Houve tro-
ca de tiros, os criminosos foram 
atingidos e um dos policiais aca-
bou ferido com estilhaços. Um 
grande número de populares con-
centrou-se defronte ao local. 

Motoristas 
transitam sobre 
obra não concluída 
e causam estragos

Idosos passam 
a noite perdidos 
na mata

Dois bandidos 
morrem em 
confronto 
com a PM

MARECHAL RONDON

APÓS ACIDENTE

TOLEDO

Irmãos Miguel e Michel dormiam em casa, no bairro Cidade Nova II, em Foz do 
Iguaçu, quando desapareceram Divulgação Polícia Civil

No Oeste, especificamente em Cascavel, o 
caso que mais intriga a polícia é o desaparec-
imento da menina Tatiele Pereira Felipe, que 
desapareceu no dia 13 de dezembro de 2016 no 
bairro Universitário e, passados mais de três 
anos, ninguém sabe para onde ela foi. A meni-
na, na época com 10 anos, saiu de casa para 
buscar uma ferramenta em uma panificadora 
e, desde então não foi mais vista.

Na época do seu desaparecimento, equipes 
do Sicride de Curitiba estiveram por duas vez-
es em Cascavel e em cidades da região ouvindo 
testemunhas, sem sucesso.

Havia ainda a suspeita, levantada pela avó 
que cuidava da menina, de que Tatiele teria 
sido levada pelos familiares do pai. O motivo 
seria uma herança que ela estava prestes a re-
ceber por conta do falecimento do avô, mas até 

então nada foi confirmado.
A reportagem do Preto no Branco questionou 

a assessoria de imprensa da Polícia Civil sobre 
o andamento do caso, que disse já ter feito, de 
forma digital, a transgressão de idade de Tatiele 
(hoje com 13 anos), e continua investigando o 
caso. Informações sobre esse ou outros casos 
podem ser repassadas pelos telefones 190, 197 
e também pelo (41) 3224-6822.

O intrigante caso Tatiele
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Cotriguaçu
A Central Cotriguaçu, integrada pelas cooperativas C.Vale, Copacol, 

Coopavel e Lar, gigantes do agronegócio paranaense às quais estão fi liados 
mais de 40 mil produtores, vai inaugurar em março, o maior complexo de 
geração de energia solar para autoconsumo do estado. Construída pela 
BioWatts Energia Solar, integradora de energia fotovoltaica que responde 
por cinco entre as dez maiores unidades geradoras do Paraná, a usina em 
fase de conclusão, conta com 2.028 placas, que gerarão 84.000 Kwh/mês, 

equivalentes ao consumo de 540 residências de padrão médio.

Piracanjuba em Cascavel
O grupo Piracanjuba, de Goiás, um dos maiores laticínios do país e pioneiro 
ao produzir leite de vaca sem lactose no Brasil, amplia a aposta no Paraná e 
deve iniciar operações no mês que vem em Cascavel. A empresa arrendou 

uma unidade de recepção e resfriamento de leite pertencente a Coopavel às 
margens da BR-277. Para consolidar o nome na região, a empresa também 

vai participar pela primeira vez do Show Rural, na semana que vem.  No 
Paraná, a Piracanjuba já tem duas unidades. Uma em Sulina e outra em São 

Jorge D ´Oeste, ambos municípios pequenos da região Sudoeste.

CASCAVEL

E-mail: comercial@pretonobranco.com.br

TISSIANE MERLAK | Cascavel 
Em meio a lápis, cadernos, tijolos 
e cimento. Assim deve ser a volta 
às aulas para os cerca de 30 mil 
estudantes da rede municipal de 
ensino. O motivo é que em al-
gumas escolas o Município está 
concluindo algumas reformas, 
ampliações e construções. 

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Educação diversas 
unidades passam por melhorias: 
a Escola Aníbal Lopes (Floresta), 
Escola Nossa Senhora da Salete 
(Brasmadeira), (Escola da Trans-
parência (Florais do Paraná), 
Escola GladisTibola (Ciro Nar-
di), Escola Luis Carlos Ruaro 
(Gramado). Uma das mais espe-
radas na área central é a Escola 
Gladis Tibola que já era para ter 

sido entregue, porém a empresa 
pediu aditivo de prazo. Orçada 
em mais de R$ 6 milhões, depois 
de concluída, terá sua capacidade 
aumentada de 280 para mais de 
500 alunos. A expectativa por 
parte da comunidade é grande, 
uma vez que existe fi la de espera 
para transferências.

A nova Gladis servirá de mod-
elo para as demais, com aproveit-
amento de luz e ventilação nat-
ural, salas com banheiros, e 
reaproveitamento da água da 
chuva, por exemplo.

CMEIS
Um dos maiores “calos” das ad-
ministrações é, além da saúde, 
as vagas em CMEI’s (Centros 
Municipais de Educação Infan-

til). Para diminuir esse problema 
e facilitar a vida das mães que 
dependem das famosas creches 
para deixar os pequenos e tra-
balhar, esse ano devem ser ini-
ciadas as obras de mais três uni-
dades. Elas serão instaladas na 
Região do Lago (CMEI Maria Lu-
iza), no Bairro Esmeralda (CMEI 
Siena) e outro no Distrito de Rio 
do Salto (CMEI Rio do Salto). 

Além das novas obras, ain-
da em fevereiro será entregue o 
CMEI Darci Angela Borges, no 
Bairro Floresta, e no inicio de 
abril o CMEI Júlio Inácio Uncer, 
no Bairro Faculdade. Somente no 
bairro Faculdade, com a ampli-
ação da unidade de ensino, serão 
abertas 120 novas vagas.

Escola Gladis Tibola já deveria ter sido entregue; empresa pediu mais prazo Preto no Branco

Mais de 30 mil alunos 
voltam às salas de aula dia 5

Apesar disso, várias escolas ainda estão em obras.  
A Gladis Tibola é uma delas

Começou suas atividades na última 
segunda-feira (27) a mais nova 
agência do Sicredi na cidade de 
Cascavel. Localizada à Rua Rio 
Grande do Sul, 445, esquina com a 
Avenida Carlos Gomes, no centro da 
cidade, a unidade foi inaugurada na 
sexta-feira (24) da semana passada. 
Trata-se da nona agência do Sicredi 
em Cascavel. A edifi cação tem 
cerca de 800 metros quadrados de 
área construída e a unidade contará 
com um quadro inicial de oito co-
laboradores, liderados pelo gerente 
Fabrício Nilo Redivo (foto).

Aconteceu na última sexta-feira (24) a reinauguração da empresa YamaDie-
sel. A empresa é especializada em equipamentos pesados, venda, locação 

e assistência técnica para equipamentos de mineração, pavimentação, 
terraplenagem, compactação de solo, assessórios e implementos em geral. 

O empresário Cleison Turek destacou a importância de Cascavel para o 
desenvolvimento da região e de todo o Estado. A reinauguração foi presti-

giada pelo prefeito Leonaldo Paranhos e pelo secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Joao Alberto Soares de Andrade. 

Leo
RIGON

Nova agência

Reinauguração

Segunda ponte 
A segunda ponte ligando Brasil e Paraguai não vai ser mais só para camin-

hões. Os dois países decidiram que a ponte, entre Foz do Iguaçu e Presiden-
te Franco, servirá para circulação também de veículos, motos e ônibus. Um 
decreto do presidente do Paraguai, Mario Abdo Benitez, pretende agilizar a 

obra no lado paraguaio.

Quem ainda não comprou 
todo material escolar a orien-
tação é pesquisar. Conforme a 
pesquisa do Procon, divulgada 
em meados de janeiro, o mes-
mo produto pode ter variação 
de mais de 300%. Um dos ex-
emplos é a cola bastão com 

10 gramas. Em uma das lojas 
pesquisadas ela é vendida a 
R$ 1,20 e noutra a R$ 5,25 A 
pesquisa com 73 itens foi feita 
em oito empresas entre os dias 
8 e 13 de janeiro e está dis-
ponível no site do Procon de 
Cascavel.

Material tem variação 
de mais de 300%

Orçada em mais de 
R$ 6 milhões, depois 
de concluída, a Esco-
la Gladis Tibola terá 
sua capacidade au-
mentada de 280 para 
mais de 500 alunos
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Uma nova e preocupante doença 
viral tem tomado conta dos not-
iciários desde o início de 2020. Tra-
ta-se de uma infecção provocada 
por um coronavírus.

Pouco se conhece sobre a biolo-
gia desse agente infeccioso, mas já 
está claro que ele é capaz de trazer 
sintomas como os de uma gripe 
e levar a uma insufi ciência respi-
ratória aguda associada ou não a 
insufi ciência renal.

Ele já acometeu mais de 2,5 mil 
pessoas e ocasionou 81 mortes até 

VARIEDADES

Na delegacia
– Seu delegado meu marido saiu 
de casa ontem a noite, disse que ia 
comprar arroz e até agora não voltou. 
O que eu faço doutor?
– Sei lá, faz macarrão!!

Chegou a namorada
Um homem está em casa, quando 
sua namorada chega, toca a cam-
painha e então ele pergunta:
- Quem é?
E ela responde:
- É o amor da sua vida!
- Mas cachaça não fala!

Vida depois do casamento
A esposa estava lavando a louça, 

enquanto seu marido tomava uma 
cerveja sentado no sofá. 
De repente o marido se vira para 
esposa e pergunta:
- Amor, o que você fazia antes de 
casar comigo?
E a mulher, sem pensar duas vezes, 
responde:
- Eu vivia!

O primeiro sutiã
- Mãeeeeeeeeeeee, eu já tenho 13 
anos me compra um sutiã?
- Não.
- Mas por que?
- Eu já disse que não!
- Mas mãe, eu já tenho 13 anos...
- Não me amole, Daniel!

Áries  (21/3 a 20/4)
Mantenha seus planos em segredo para 
não fazer papel de trouxa e ser vítima 
de trapaças ou rasteiras. No trabalho, 
mostre seu espírito de liderança, mas 
evite bater de frente com a chefi a. No 
amor, quem está só, fi que atenta: pode 
pintar crush novo. Quem já tem um par, a 
dica é: cuide bem do seu amor.

Touro  (21/4 a 20/5)
Você tem tudo para conquistar o que 
quer, mas faça isso sem alarde. Tente 
ter mais discrição em tudo o que faz. 
No serviço, vai precisar de mais sossego 
para render. No campo fi nanceiro, vai es-
tar tudo bem com a grana. No amor, se 
está só, atração por amigo deve balançar 
o seu coração. Quem tem par, aproveite 
para realizar suas fantasias a dois.

Gêmeos  (21/5 a 20/6)
Os astros pedem paciência, para esta 
semana. Trabalhar em equipe vai exigir 
mais calma e jogo de cintura. E você vai 
precisar de aliados para realizar seus 
desejos. Contato com alguém que mora 
longe fará bem ao seu astral. No amor, 
quanto mais cumplicidade, melhor. E 
quem está só, vai estar exigente na 
paquera. 

Câncer  (21/6 a 21/7)
Se está afi m de crescer profi ssional-
mente, faça cursos para se aperfeiçoar 
e batalhe com disposição para mudar o 
rumo da sua carreira. Os astros vão dar 
uma forcinha para quem quer iniciar die-
ta e investir mais na saúde. No amor, ro-
mance fi rme. Na paquera, clima de pura 
sedução com alguém do trabalho. 

Leão  (22/7 a 22/8)
Na vida profi ssional, você vai ganhar se 
trocar experiências com os colegas de 
serviço. Os astros enviam sinal verde, 
aproveite este momento. Mas primeiro 
você precisa sair do comodismo para 
criar novas oportunidades. No amor, que 
tal um bate-papo gostosinho com o par? 
Na paquera, vai ser mais fácil atrair ad-
miradores. 

Virgem  (23/8 a 22/9) 
No trabalho, nada de tentar impor a sua 
experiência aos colegas, se fi zer isso, 
eles vão pegar ranço de você. Nas fi -
nanças pode ter ganhos inesperados 
mas, controle melhor seu dinheiro. Na 
família, podem rolar alguns confl itos. No 
amor promessa de muita paixão entre 
quatro paredes e astral promissor na 
paquera

Libra  (23/9 a 22/10)
Essa semana não faltará disposição 
para encarar seus compromissos. O que 
é muito bom porque assuntos de casa 
vão exigir sua atenção. Além disso, sua 
saúde pode fi car mais sensível. No tra-
balho, eu vejo que pode fazer parceria 
vantajosa. No amor, renda-se ao roman-
tismo na união. E quem está só, será 
fácil se envolver com quem já conhece.

Escorpião  (23/10 a 21/11)
Pra esta semana, os astros prometem 
sorte e conquistas. Aproveite a maré de 
sorte para fazer uma fezinha! Ah, esta se-
mana você vai encarar suas tarefas com 
disciplina, mas é bom ter cuidado com 
mal-entendidos. No amor, não exagere 
nas cobranças. 

Sagitário  (22/11 a 21/12)
Essa semana será promissora para 
quem trabalha em casa ou com par-
entes. E os astros mandam uma dica pro 
campo profi ssional: no serviço, use sua 
boa lábia para conseguir o que quer. Pare 
de gastar com coisas que não precisa. 
No amor, vai revelar seu lado apaixona-
do. Na paquera, fortes emoções. 

Capricórnio  (22/12 a 20/1)
Você vai esbanjar criatividade e terá fac-
ilidade para dialogar a fazer acordos. No 
campo familiar, vai dar bom também: se-
mana de sintonia em família. Já no amor, 
o romance vai precisar de mais confi -
ança, viu, minha consagrada. E quem 
está só, vai se sentir mais à vontade para 
puxar papo com o crush.

Aquário  (21/1 a 19/2)
No setor profi ssional, os astros indicam 
que você pode se destacar em entrevista 
de emprego, em reuniões ou na hora de 
fechar negócios. E tem mais: no setor 
fi nanceiro, vão pintar novas oportuni-
dades para ganhar grana: fi que de olho 
pra não deixar passar. O astral é positivo 
ainda para se divertir com os amigos. No 
amor, só sucesso.

Peixes  (20/2 a 20/3)
Esta semana você terá inspiração extra 
para encontrar novas formas de gan-
har dinheiro e terá mais determinação 
para investir na carreira. Fique ligada 
que pode até pintar uma chance de 
promoção. É semana produtiva que 
fala? No amor, demonstre todo seu 
carinho. E na paquera, não economize 
no charme!

Humor

Cruzada

Horóscopo da semana

Saúde

O perigo do coronavírus 
para quem tem diabetes 

o dia 26 de janeiro. Calcula-se que 
a letalidade da doença seja, por ora, 
inferior a 5%.

Mas o que o diabetes tem a ver 
com o coronavírus?

Dentre os casos de morte pela in-
fecção, chama a atenção o fato de 
ocorrerem em pessoas que já ten-
ham algum grau de comprometi-
mento da saúde, como idosos, pes-
soas acamadas e portadoras de 
doenças crônicas. Na China, cerca 
de 20% das pessoas contaminadas 
que deram entrada em hospitais 

tinham diabetes. Dentre os casos 
de morte, até 10% são de pacien-
tes com diabetes. Não sabemos 
ainda se a infecção por coronavírus 
tomará proporções de epidemia 
mundial e se será altamente letal. 
Infectologistas ainda estão estu-
dando melhor a doença. Enquanto 
isso, continuamos nossa batalha 
contra os números de diabetes no 
Brasil e no mundo. Temos cerca de 
32 milhões de pessoas com diabe-
tes e pré-diabetes no país. A doença 
é hoje a quarta causa de mortes em 
mulheres e quinta causa de mortes 
em homens. Trata-se da principal 
causa de insufi ciência renal crônica 
e cegueira por aqui, além da segun-
da causa de amputações.

Sim, vivemos uma epidemia de 
diabetes, que, por ser silencioso, 
talvez não cause tanto alvoroço.

Diante da ameaça do coronavírus, 
cabe lembrar que o diabetes fora 
de controle aumenta os estragos 
provocados por essa e outras in-
fecções. Convém se proteger.
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ESPORTES

TISSIANE MERLAK | Cascavel
Bola rolando praticamente toda 
semana no Estádio Olímpico Re-
gional. A torcida do FC Cascavel e 
do Cascavel CR comparecendo em 
peso para prestigiar os times. Mas, 
a reclamação é unânime: a falta de 
cadeiras confortáveis para sentar. 
A pergunta é: onde estão as cadei-
ras que foram compradas ainda em 
2016?

Segundo denunciou o vereador 
Fernando Hallberg elas continu-
am guardadas. Por meio das re-
des sociais, Hallberg questionou o 
município sobre o motivo das ca-
deiras compradas há quatro anos 
permanecerem sem ser instaladas  
e disse que vai questionar formal-
mente o motivo.

A reportagem do Preto no Bran-
co entrou em contato com o mu-
nicípio para saber confirmar a situ-
ação e questionar as razões pelas 
quais as cadeiras ainda não foram 
instaladas, transcorrido tanto.

Conforme a Secretaria de Comu-
nicação Social as cadeiras perman-
ecem guardadas e seu destino só 
será conhecido quando o Ministério 
Público concluir o inquérito in-

Cadeiras usadas da Arena da Baixada foram compradas por mais de R$ 230 mil e permanecem sem instalação Preto no Branco

Cadeiras compradas em 
2016 continuam guardadas 

Medidas fora do padrão e inquérito que tramita no Ministério Público 
impedem o aproveitamento dos assentos do Estádio Olímpico Regional

staurado e definir a destinação.
Segundo a Secretaria, os assentos 

foram adquiridos na gestão passa-
da e, de acordo com a Comissão 
de Viação, Obras Públicas e Ur-
banismo da Câmara de Vereadores 
de Cascavel, foi elaborado um 
relatório apontando irregulari-
dades na compra.

O motivo pela não instalação se-
ria o fato que elas foram compradas 
com medidas diferentes do local a 
serem instaladas e sem o suporte 
adequado para a fixação no con-
creto da arquibancada. 

A Secretaria de Cultura e Es-
portes realizou levantamento fo-

tográfico e análise das condições de 
uso das mesmas, para a confecção 
de relatório emitido juntamente 
com o documento da Câmara ao 
Ministério Público. Contudo, ainda 
não há nenhuma previsão de quan-
do os torcedores vão poder usufruir 
de mais conforto nos jogos realiza-
dos no estádio.

Entenda
A novela envolvendo as compras 
das cadeiras do estádio se arrasta 
desde 2016, quando o então pre-
feito Edgar Bueno resolveu com-
prar assentos seminovos da Arena 
da Baixada, em Curitiba. Foram 
compradas 10 mil cadeiras no valor 
de R$ 231,4 mil. 

Um levantamento feito pela at-
ual administração ainda em 2018 
constatou que foram instaladas 
somente 3.239 cadeiras, que mais 
de 6 mil estão ociosas. Segundo o 
relatório, 4.902 unidades estão em 
bom estado, mas sem instalação. 
Outras 1.380 estão avariadas, mas 
ainda podem ser utilizadas. Isso 
soma 6.285 que ainda podem ser 
utilizadas. Outras 253 restantes es-
tavam sem condições de uso.

Em 2016 foram 
compradas 10 mil 
cadeiras da Arena 
da Baixada, que 
custaram R$ 231, 4 
mil aos cofres públi-
cos. Somente 3.239 
foram instaladas.

CCR e Toledo realizam o 
Clássico da Soja no domingo

Cascavel Futsal apresenta 
seu novo elenco para 2020

Um grande público novamente é 
aguardado domingo (2) no Está-
dio Olímpico Regional, em Cas-
cavel, pela segunda semana con-
secutiva. Dessa vez entram em 
campo o Cascavel CR e o Toledo, 
em um tradicional “clássico da 
soja”. A partida está marcada 
para as 16 horas e a expectativa 
da torcida é que o Cascavel CR se 
recupere das derrotas sofridas no 
início do campeonato. Já o Tole-
do, atual vice-campeão do Pa-
ranaense de 2019 vem com tudo 
para tentar vencer mais uma 
partida fora de casa.

Na quarta-feira, em Parana-
guá, o Cascavel CR perdeu nova-
mente, desta vez para o Operário 
por 2x0. Foi o jogo de estreia do 
técnico Ageu Gonçalves. Os gols 
foram marcados por Balotelli e 
Kaio Wilker.

O Toledo também perdeu na 
quarta-feira para o Londrina por 
3x1.

Os gols foram de Marcelinho, 
Uelber e Gustavinho pelo Porco.

CF Cascavel 
O outro representante do Oeste 
do Paraná no Campeonato Pa-
ranaense 2020, o FC Cascavel, 
vai a Cornélio Procópio para en-
carar o PSTC. A partida também 
está marcada para as 16 horas de 
domingo, no Estádio Ubirajara 
Medeiros. A situação do FC Cas-
cavel é mais tranquila na tabela 
de classificação para a próxima 
fase. 

Essa já será a última fase da pri-
meira rodada. Os oito melhores 
se classificarão para a segunda 
fase (quartas-de-final). O cruza-
mento envolverá a melhor cam-
panha da primeira fase contra a 
oitava, a segunda melhor contra 
a sétima e assim indo. Serão jo-
gos de ida e volta com o time de 
melhor campanha jogando a se-
gunda partida em casa.

Com a casa reformada, o Ginásio 
Odilon Reinhard (Ginásio da Neva), 
pronta para esperar a torcida que 
acompanha o time para onde ele 
vai, o Cascavel Futsal apresentou na 
terça-feira (28) o novo elenco para 
a temporada 2020 do Campeonato 
Paranaense de Futsal. Os jogadores 
foram recepcionados na prefeitura 
pelo prefeito Leonaldo Paranhos. 

O município, por meio da Sec-
retaria de Cultura e Esportes, in-
forma que investiu nos últimos 
quatro anos aproximadamente 
R$ 8,5 milhões nos chamamentos 
públicos para o desenvolvimen-
to do desporto de rendimento e 
paradesporto e, na apresentação 
do time, foi assinado o chama-
mento para 2020 no valor de R$ 
3,4 milhões.  O secretário Ricardo 
Bulgarelli (Cultura e Esportes) de-
stacou que o Cascavel Futsal traz 
grandes alegrias para a cidade e que 
as políticas públicas para o setor 
de esportes estão em ascensão em 

Cascavel. 

Apoio
Paulo Rocha, supervisor do Cas-
cavel Futsal, afirmou que o apoio 
do município, principalmente com 
a reforma do Ginásio da Neva, é 
fundamental para melhorar a qual-
idade dos trabalhos. 

Jefferson Zini, presidente da 
Adecca (Associação Desportiva e 
Cultural de Cascavel), administra-
dora do Cascavel Futsal, diz que 
o trabalho da equipe é feito com 
planejamento e no ano passado 
houve uma grande reformulação 
na equipe, inclusive na comissão 
técnica. A equipe vem renovada 
nesta temporada, contratou 11 re-
forços e manteve sete que já es-
tavam na equipe em 2019.

O time tem pela frente as disputas 
da Liga Nacional, Paranaense Série 
Ouro, Liga Paraná e os Jogos Aber-
tos do Paraná.  O time é comandado 
pelo técnico Cassiano Klein.

Após a apresentação realizada pela manhã, o elenco Tricolor recebeu a visita do 
presidente Jefferson Zini no treino na parte da tarde na terça-feira Divulgação
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Está marcada para o dia 12 de fevereiro, às 9 horas, a au-
diência pública que vai debater a PEC do Pacto Federativo 
que prevê a incorporação a municípios vizinhos de cidades 
com até 5 mil habitantes.  A audiência, a princípio, seria real-
izada em 4 de fevereiro, mas em função da mobilização dos 
prefeitos nesta data em Brasília por recursos de emendas 
parlamentares, nova data foi marcada pela Mesa Diretora do 
Legislativo.

Um dos deputados mais atuantes da Assembleia, Luiz 
Claudio Romanelli é contra a proposta e já divulgou um es-

tudo que aponta a perda de R$ 682 milhões em recursos ao 
Paraná e que 100 cidades estão ameaçadas caso a PEC seja 
aprovada no Congresso Nacional.

Segundo Romanelli, “os prefeitos das pequenas cidades 
estão muito preocupados com essa PEC. Qualidade de vida 
não se mede pelo número de moradores e muito menos com 
a capacidade de arrecadação própria de cada município. O 
pacto federativo tem que prever é a descentralização dos 
recursos concentrados na União e que devem atender, com 
maior efi ciência, as cidades brasileiras”, observa Romanelli.

Audiência pública vai discutir 
a extinção de municípios 

Deputado Romanelli com o presidente da Assembleia Legislativa, deputado Ademar Traiano Divulgação

Bolsonaro no Paraná
O governador Ratinho Junior anunciou que o presidente Jair Bolsonaro confi rmou uma 
nova visita ao Paraná, prevista para ocorrer no dia 7 de fevereiro, sexta-feira da próxima 

semana. Na ocasião, serão anunciados a liberação de recursos para Apaes e outras 
entidades do Estado. Parte do investimento foi possibilitado por emendas parlamenta-

res da bancada federal.  O local e o horário da agenda ainda não estão defi nidos.

O Tribunal Regional Eleitoral do Paraná 
(TRE-PR) voltou atrás da decisão de 
cassar os mandatos do deputado fed-
eral Ricardo Barros (PP) e do deputa-
do estadual Jonas Guimarães (PSB) 
por compra de votos durante a cam-

panha eleitoral de 2018. Em sessão re-
alizada na segunda-feira (27) a Corte 
analisou novamente o caso e dessa 
vez rejeitou a denúncia apresentada 
pelo Ministério Público, livrando os 
parlamentares da perda de mandato.

O prefeito de Cascavel, Leonaldo Paran-
hos (foto), vai anunciar nesta sexta-feira 
(31), novos investimentos que atendem 
a antigas reivindicações da comunidade 
no interior do município.  O evento será 
em Sede Alvorada, na Associação de 
Moradores, marcado para às 15 horas. 
Na oportunidade, entre outros benefícios, 
estão a entrega das obras de calça-
mento poliédrico dos trechos de Linha 
Mauacá, Estrada Schalemberg e Linha 
Ipiranga/Chaparral. Também será anun-
ciada a construção da Capela Mortuária 
em Sede Alvorada. 

Deputado Romanelli com o presidente da Assembleia Legislativa, deputado Ademar Traiano Divulgação

Se a moda pega
Os vereadores de Araucária, na Região 
Metropolitana de Curitiba, defi niram pelo 
aumento dos salários para a próxima 
legislatura em 60%. A medida, que havia 
sido barrada pelo prefeito Hissam Hus-
sein Dehaini (Cidadania) em dezembro, 
teve o veto derrubado em sessão nesta 
quarta-feira (29) por 7 votos a 3. Assim, 
os candidatos eleitos em outubro, cuja 
legislatura começa em 2021, irão receber 
R$ 9.584. Atualmente, os vencimentos 
são de R$ 5.992. A alegação para o 
aumento é que não houve reajuste nos 
últimos 12 anos.

Prefeito afastado
A pedido do Ministério Público, a Justiça 
de Iporã, no Noroeste, determinou o 
afastamento do cargo do prefeito Ro-
berto da Silva (PSDB) e da procuradora 
do município pelo prazo de 180 dias. A 
decisão é em caráter liminar. Também 
houve o bloqueio de bens no valor de R$ 
12,4 milhões dos dois agentes públicos, 
de dois ex-secretários, de sete pessoas 
físicas e uma pessoa jurídica. Ação é 
decorrente de investigações do Gaeco 
que revelaram a existência de organi-
zação criminosa envolvida com fraudes 
a licitações, corrupção passiva, falsidade 
ideológica e peculato.

Sem coligação 
Entre as mudanças na legislação eleito-
ral para a eleição deste ano está o fi m 
das coligações para a disputa de ver-
eador. Desta forma cada partido precisa 
lançar chapa independente. Nos mu-
nicípios menores a tendência é de que 
a maioria dos candidatos viáveis migre 
para partidos “mais robustos”. Mas, em 
centros maiores, como Cascavel, por 
exemplo, a tendência é lançar nomes 
próprios a prefeito para puxar votos para 
o Legislativo. 

Pequenos
Alguns municípios pequenos também 
podem ter mais candidatos a prefeito do 
que o normal. É o caso de Marechal Cân-
dido Rondon, onde o grupo de oposição 
parece estar se dividindo cada vez mais. 
Não será surpresa alguma se haver cinco 
ou seis candidatos a prefeito na cidade 
de pouco mais de 30 mil eleitores. 

Retorno às sessões
 
A Câmara de Cascavel retorna às sessões 
ordinárias na próxima segunda-feira (3). 
Na pauta do dia está a discussão de qua-
tro projetos de lei, sendo um de autoria 
do Executivo e outros três dos vereadroes 
Mazutti, Carlinhos Oliveira e Nadir Lovera. 

Investimentos no interior TRE voltou atrás
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